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APRESENTAÇÃO DA SÉRIE

O nordeste brasileiro, sem sombra de dúvidas, é uma região 
dotada de uma exuberância única que se expressa não 
somente nas suas peculiaridades biológicas, mas também na 

sua riqueza cultural. Entender toda a complexidade que salta aos olhos 
dos que dedicam a sua vida à ciência, não é só um desafi o, mas 
sobretudo uma paixão. O desafi o se revela na necessidade de manejar 
diferentes ferramentas, esquemas e modelos teóricos e epistemológicos, 
para desvendar os caminhos pelos quais a “vida” se manifesta e se 
revela para as pessoas em geral, mas em especial para os que, 
inconformados com a dúvida e a curiosidade, buscam na ciência uma 
forma de ordenar e aplacar essas inquietações. Dizemos, também, 
paixão pelo simples fato de que embora se propague a tão chamada 
“neutralidade” do cientista, na verdade nos “apaixonamos” por nossos 
“objetos” de estudo.

Nesse sentido, este livro representou um desafi o inicial de 
disponibilizar para estudantes de graduação e pós-graduação um 
breve cenário das pesquisas realizadas nos diferentes ecossistemas do 
nordeste brasileiro, com diferentes enfoques e recortes temáticos que 
vão desde a botânica estrutural até a conservação, do indivíduo até a 
comunidade. É o segundo volume de uma série, estando este volume 
dividido basicamente em três partes, de modo a dar conta da diversidade 
temática com a qual os diferentes autores se revelam: 1. Florística, 
Fitossociologia e Botânica Estrutural; 2. Ecologia e Conservação; 3. 
Citogenética e Citotaxonomia. Os diferentes capítulos foram 
certamente benefi ciados pela leitura crítica e atenciosa dispensada 
pelos revisores, que reservaram uma parcela de seu ocupado tempo 
para melhorar a qualidade dos trabalhos que apresentamos aqui. 

Considerando que a conservação da biodiversidade é uma das 
preocupações mais emergentes na atualidade, preocupação esta que 
envolve todas as esferas da sociedade, acreditamos que este livro 



contém material de utilidade para melhor compreender a natureza, o 
espaço e os seres que, “delimitados” pelas fronteiras geográfi cas, 
fazem a grande riqueza do nordeste brasileiro.

Os Editores



 
Como citar um capítulo deste livro. Um exemplo: 
 
 
Leite, A.V.L. & Machado, I.C. 2010. Sistema reprodutivo 
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Albuquerque, UP., Moura, A.N. & Araújo, E.L. (Eds.). 
Biodiversidade potencial econômico e processos eco-
fisiológicos em ecossistemas nordestinos. Volume 2. 
pp. 39-64. Bauru, SP: Canal6/Recife, PE: NUPEEA. 538p. 
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CHECKLIST DAS MACRÓFITAS 
VASCULARES DE PERNAMBUCO: 
RIQUEZA DE ESPÉCIES, FORMAS 

BIOLÓGICAS E CONSIDERAÇÕES SOBRE 
DISTRIBUIÇÃO

Marcelo Sobral-Leite1, Maria Jaciane de Almeida Campelo2, José 
Alves de Siqueira Filho² e Suzene Izídio da Silva3

INTRODUÇÃO

Apesar de 70% do território de Pernambuco possuir clima semi-
árido favorável ao desenvolvimento de vegetação xerófi la (IBGE 
1985), gradientes climáticos no sentido leste–oeste refl etem zonas 
predominantes como litoral, mata, agreste e sertão que expressam 
tipos vegetacionais que vão desde os manguezais e fl orestas perenifólias 
litorâneas até as savanas estépicas (Andrade-Lima 1960; 1981). 
Acrescidas a estas zonas climáticas, podemos citar a ocorrência de 
disjunções da Floresta Atlântica em meio à paisagem semiárida 
predominante no agreste e no sertão, conhecidas como “brejos de 
altitude” ou fl orestas serranas, cuja altitude, precipitação e solos 
propiciam a ocorrência de vegetação mais úmida que a do entorno, 
tornando estes locais verdadeiros refúgios ecológicos (Andrade-Lima 
1960).

O sistema de drenagem do Estado é composto por 14 bacias 
1 Universidade Federal de Pernambuco, Centro de Ciências Biológicas, Departamento de 
Botânica, Av. Prof. Moraes Rego, 1235, Cidade Universitária, Recife, PE, CEP 50.670-901  
(msobralleite@yahoo.com.br)
2 Universidade Federal do Vale do São Francisco, UNIVASF, Centro de Referência para a 
Recuperação de Áreas Degradadas da Bacia Hidrográfi ca do Rio São Francisco, CRAD/
UNIVASF, Campus de Ciências Agrárias, BR 407, km 12, lote 543, Distrito de Irrigação 
Senador Nilo Coelho, Zona Rural, Petrolina, PE, CEP: 56.300-990.
3 Universidade Federal Rural de Pernambuco, Departamento de Biologia, Área de Botânica, 
Laboratório de Recursos Econômicos e Fitoquímica, Av. D. Manoel de Medeiros, s.n, Dois 
Irmãos,  Recife, PE, CEP: 52.171-900.

Capítulo 9
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hidrográfi cas principais, juntamente com os conjuntos de bacias 
menores de pequenos rios litorâneos e interioranos, que abrangem 
toda a extensão de seu território geopolítico através de inúmeros 
afl uentes, microbacias e rios de menor vazão e suas respectivas áreas 
de inundação periódica (CONDEPE 1996; CPRH 2005). A ocorrência 
de amplo gradiente vegetacional, aliado a distribuição desigual da 
precipitação e a diversifi cada oferta natural de sistemas hidrográfi cos 
cria um cenário propício à ampla heterogeneidade de ambientes 
aquáticos perenes e sazonais, naturais e artifi ciais, em função disso, o 
território pernambucano é propício ao desenvolvimento de uma fl ora 
aquática expressiva dentro da região Nordeste.

As macrófi tas ou hidrófi tas vasculares (pteridófi tas e 
fanerógamas) estão entre os grupos biológicos mais negligenciados 
em termos de estudos no Brasil (Pedralli 2000; Pompêo & Moschini-
Carlos 2003). Apesar da reconhecida importância das macrófi tas 
vasculares na manutenção da estrutura física dos mananciais hídricos 
(Esteves 1998; Matias et al. 2003), assim como de processos ecológicos 
chave como produção primária de carbono autóctone (Hough 1974; 
Klopatek & Stearns 1978; Hill & Webster 1984), ciclagem de nutrientes 
(Esteves & Camargo 1986; Junk 1986; Webster & Benfi eld 1986), 
oxigenação (Kaenel et al. 2000; Bedford et al. 1991), alimento e abrigo 
para a biota aquática e ecotonal (Collart et al. 1998; Tavares et al. 
1998; Hutchens & Wallace 2004).

Poucas informações estão disponíveis sobre riqueza e 
distribuição desses vegetais no Brasil, especialmente para o nordeste 
(França et al. 2003; Matias et al. 2003; Neves et al. 2006). Para a 
região, apenas contribuições pontuais podem ser citadas como os 
trabalhos de França et al. (2003) que enfocaram a fl ora aquática 
vascular dos açudes do semi-árido da Bahia, Matias et al. (2003) que 
avaliaram riqueza, distribuição e formas biológicas das macrófi tas 
ocorrentes em uma lagoa de Jericoacoara, no Ceará e Neves et al. 
(2006) que estudaram aspectos semelhantes de uma lagoa costeira da 
região de Candeias, Bahia.
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Para Pernambuco, encontramos os levantamentos da fl ora das 
lagoas litorâneas de Maranguape e do Pau Sangue (Sarmento 1959; 
1960), da vegetação de um dos açudes do Parque Estadual de Dois 
Irmãos por Silva (1972) e o estudo de aspectos ecofi siológicos e 
levantamento das espécies aquáticas do açude Germano e do Canal 
de Setúbal por Campelo (1995). Ainda para o Estado, Gomes (1997) 
trabalhou com a taxonomia e distribuição de Pontederiaceae e 
Magalhães & Alves (2002) estudaram a distribuição e aspectos 
ecológicos das fanerógamas marinhas litorâneas. Recentemente, 
Pereira et al. (2008) publicaram os resultados de um monitoramento e 
manejo da macrófi ta Egeria densa Planchon (Hydrocharitaceae). 
Entretanto, nenhuma listagem geral sobre as espécies de macrófi tas 
vasculares ocorrentes no Estado foi produzida até então.

Tendo em vista o exposto, os objetivos deste trabalho foram 
responder as seguintes questões a respeito das macrófi tas vasculares 
de Pernambuco: (i) quantas e quais espécies de macrófi tas vasculares 
ocorrem em Pernambuco? e (ii) quais são as formas biológicas 
encontradas? E por fi m, tecer considerações sobre a distribuição das 
macrófi tas nas diferentes zonas fi siográfi cas do Estado a partir do 
material registrado nos herbários.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - Pernambuco situa-se na região equatorial do 
Brasil entre as coordenadas 7º15’45’’ - 9º28’18’’ S e 34º48’35’’ - 
41º19’54’’ W. Limitando-se ao norte com os Estados da Paraíba e do 
Ceará; a leste com o oceano Atlântico; ao sul com os Estados de 
Alagoas e Bahia; e a oeste com o Estado do Piauí. A área superfi cial 
total do Estado é de 98.938 km2, incluindo Fernando de Noronha 
(Andrade-Lima 1960).

Criação do banco de dados, coleta e identifi cação - Foi gerado 
um banco de dados a partir da análise de 3429 exsicatas depositadas 
nos principais herbários de Pernambuco: UFP, PEUFR, HST e IPA 
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(para acrônimos ver Holmgren et al. 1990; Barbosa & Barbosa 1996), 
entre agosto de 2002 a agosto de 2008, do qual foram triadas 1335 
observações para o Estado. Acrescido a este material, foram efetuadas 
288 coletas aleatórias de espécimes férteis de macrófi tas vasculares 
(Tab. 1) entre setembro de 2004 a agosto de 2008, abrangendo as 
estações seca e chuvosa. As espécies que se constituíram em novos 
registros para o Estado de Pernambuco foram comentadas. Os 
procedimentos de coleta, herborização e identifi cação foram 
conduzidos conforme técnicas recomendadas por Haynes (1984).

As identifi cações foram realizadas no Herbário Geraldo Mariz 
(UFP) da Universidade Federal de Pernambuco, com o auxílio de 
chaves analíticas, bibliografi a especializada, incluindo protólogos, 
(e.g. Sculthorpe 1967; Cook 1990; Pott & Pott 2000), além da 
comparação com material depositado nos herbários locais. As 
plantas com maior difi culdade para identifi cação foram encaminhadas 
a especialistas.

A classifi cação das famílias de angiospermas seguiu a proposta 
de posicionamento fi logenético do APG II (2003), enquanto que para 
as pteridófi tas o sistema de Tryon & Tryon (1982). Para confi rmação 
da grafi a referente aos taxa foram utilizadas as bases do Missouri 
Botanical Garden (MOBOT 2008). O conceito de macrófi tas latu 
sensu utilizado seguiu a classifi cação proposta por Cook (1990), e as 
formas biológicas segundo Pedralli (1990). A classifi cação das formas 
biológicas para as espécies inventariadas foi baseada em observações 
de campo, informações da literatura especializada (Pott & Pott 1997; 
2000; Bove et al. 2003) e indicação das fi chas de registro das 
exsicatas.

Análises estatísticas - Para verifi car a existência de diferença 
signifi cativa entre as proporções de formas biológicas encontradas 
nas macrófi tas vasculares de Pernambuco foi utilizado o Teste G (Zar 
1996). A análise estatística foi efetuada com o auxílio do programa 
computacional BioEstat® versão 3.0 (Ayres et al. 2003).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram levantadas 54 famílias, sendo três angiospermas basais, 
21 monocotiledôneas, 24 eudicotiledôneas e seis famílias de 
Pteridófi tas, perfazendo 14 espécies para este último grupo. No total, 
foram registrados 104 gêneros e 189 espécies (Tab. 2).

As famílias mais ricas em espécies foram: Cyperaceae 43 
(22,63%), Poaceae 14 (7,37%), Pontederiaceae 10 (5,26%), Alismataceae 
8 (4,21%), Plantaginaceae 8 (4,21%), Araceae 7 (3,68%), 
Lentibulariaceae 7 (3,68%), Salviniaceae 6 (3,15%) e Polygonaceae 6 
(3,15%).

Os valores encontrados para as macrófi tas vasculares de 
Pernambuco são bastante representativos, tendo em vista as 40 
famílias e 113 espécies de hidrófi tas fanerogâmicas da planície costeira 
do Rio de Janeiro (Bove et al. 2003), as 53 famílias, 95 gêneros e 126 
espécies inventariadas para o Banhado do Taim, Rio Grande do Sul 
(Irgang et al. 1984), as 46 famílias e 121 espécies identifi cadas para os 
açudes do semi-árido da Bahia (França et al. 2003) e as 23 famílias, 
33 gêneros e 42 espécies dos rios do Planalto da Bodoquena em Bonito, 
Mato Grosso do Sul (Pott 1999).

O número total de táxons para Pernambuco é expressivo, 
sobretudo quando comparado as 54 famílias, 106 gêneros e 247 
espécies, incluindo os táxons avasculares, registrados para a maior 
superfície alagada do planeta, o Pantanal matogrossense (Pott & Pott 
1997; 2000).
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Corroborando os dados apresentados, nota-se que Cyperaceae, 
Poaceae, Pontederiaceae e Alismataceae são comumente observadas 
como as famílias mais representativas em levantamentos de fl ora 
aquática no nordeste (França et al. 2003; Matias et al. 2003; Neves et 
al. 2006) e para outras regiões do Brasil (e.g. Irgang et al. 1984; Pott 
& Pott 1997; 1999; Bove et al. 2003).

As formas biológicas encontradas foram: emergentes 77 
(40,53%), anfíbias 65 (34,21%), submersas fi xas 19 (10,0%), fl utuantes 
livres 14 (7,37%), fl utuantes fi xas 11 (5,78%) e submersas livres 04 
(2,10%). Houve diferença signifi cativa entre as proporções de formas 
biológicas encontradas (G = 1,482,502 gl = 5, p = 0). Essa distribuição 
não casual provavelmente se deve ao fato da ocorrência heterogênea 
de ambientes aquáticos encontrados no Pernambuco. Ambientes tais 
como, costões rochosos nas praias, rios perenes com corredeiras e 
cachoeiras, lagoas litorâneas, córregos associados às áreas fl orestais, 
áreas de inundação periódica de rios e manguezais, açudes artifi ciais 
e lagoas temporárias, propiciam diversas condições de resposta 
adaptativa por parte das macrófi tas (Sculthorpe 1967).

O predomínio de emergentes e anfíbias é infl uenciado pela 
expressiva riqueza de Cyperaceae, Poaceae, Alismataceae e 
Plantaginaceae, famílias cujos representantes aquáticos vegetam 
predominantemente sob tais formas biológicas. Por exemplo, com 
exceção da submersa fi xa Websteria confervoides (Poir.) S.S. Hooper, 
cuja distribuição em Pernambuco está restrita aos mananciais hídricos 
de fl orestas litorâneas, todas as demais espécies de Cyperaceae são 
emergentes e anfíbias.

A partir da compilação de dados dos estudos realizados sobre 
macrófi tas vasculares em Pernambuco (ver Sarmento 1959; 1960; 
Silva 1972; Campelo 1995; Gomes 1997; Magalhães & Alves 2002) 
constatou-se que a riqueza conhecida até então era de 23 famílias, 35 
gêneros e 52 espécies. Constata-se, portanto, que o levantamento em 
herbários e as coletas realizadas trouxeram um acréscimo expressivo 
ao conhecimento da fl ora macrofítica pernambucana de 234,78% no 
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número de famílias, 297,14% de gêneros e 365,38% de espécies.
Dentre as espécies que foram coletadas e que representam 

importantes acréscimos estão: Wolfi ella welwitschii (Hegelm.) Monod 
(Araceae), Lilaeopsis brasiliensis (Glaz.) Affolter (Apiaceae), 
Myriophyllum aquaticum (Vellozo) Verdc. (Haloragaceae), Hydrocleys 
martii Seub. (Limnocharitaceae) e Polygonum latifolium Kotschy ex 
Boiss. (Polygonaceae). Já Drymaria cordata (L.) Willd. ex Schult. 
(Caryophyllaceae), Urena lobata L. (Malvaceae), Habenaria pratensis 
(Lindl.) Rchb. F., (Orchidaceae) e Stachytarpheta elatior Schrad. ex 
Schult. (Verbenaceae) destacaram-se por constituírem registros 
inéditos para estes táxons, vegetando em ambientes aquáticos em 
Pernambuco.

Os registros de espécies como Montrichardia linifera (Arruda 
Câmara) Schott, Wolfi ella welwitschii (Hegelm.) Monod (Araceae), 
Utricularia foliosa L., Utricularia hydrocarpa Vahl, Utricularia 
juncea Vahl, Utricularia laciniata St.-Hilaire & Girard 
(Lentibulariaceae), Marsilea defl exa A. Braun (Marsileaceae), 
Nymphaea amazonum Mart. & Zucc., Nymphaea rudgeana G. Mey. 
(Nymphaeaceae) e Ludwigia linifolia Poir. (Onagraceae) para o litoral, 
pode refl etir apenas pouca representatividade nos herbários, pois se 
tratam de hidrófi tas reconhecidamente de ampla distribuição na 
América tropical (Sculthorpe 1967; Cook 1990; Pott & Pott 2000).

As espécies anfíbias e emergentes de ampla distribuição como 
Hydrocotyle leucocephala Cham. & Schltdl. (Araliaceae), Fimbristylis 
miliacea (Thunb.) Vahl, Rhynchospora trispicata (Nees) Schrad. ex 
Steud. (Cyperaceae), Urochloa decumbens (Stapf) R.D. Webster 
(Poaceae), Polygonum hydropiperoides Michx. (Polygonaceae) e 
Ceratopteris pteridoides (Hook.) Hieron. (Pteridaceae) cujos registros 
indicam a ocorrência apenas para a zona da mata, do mesmo modo 
parece se tratar de subamostragem destes táxons no Estado.

No caso das submersas fi xas, Cabomba aquatica Aubl. 
(Cabombaceae), Laurembergia tetrandra (Schott ex Spreng.) Kanitz 
(Haloragaceae), Najas marina L. (Najadaceae) e Tristica trifaria 
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(Bory ex Willd) Spreng. (Podostemaceae) podem ser realmente 
restrições legítimas as zonas em que foram registradas, pois hidrófi tas 
submersas são exigentes quanto aos parâmetros ambientais, como 
transparência e oxigenação da água que afetam sua amplitude de 
distribuição (Sculthorpe 1967) e que podem refl etir os níveis de 
eutrofi zação dos mananciais. Cabomba aquatica, por exemplo, possui 
coletas restritas a localidades como o Parque Estadual de Dois Irmãos, 
cujos mananciais são utilizados para abastecimento público, sugerindo 
que a espécie possua exigência com relação a parâmetros ambientais 
(Sobral Leite et al. 2007; Francisco & Barreto 2007). Camargo & 
Henry-Silva (2006) afi rmam que plantas submersas como espécies de 
Cabomba e Egeria (Hydrocharitaceae), predominam em locais com 
menores concentrações de nutrientes e com maior transparência da 
água.

Há grupos de hidrófi tas submersas que são ecologicamente 
peculiares, como as Podostemaceae que apresentam estruturas 
específi cas conhecidas como hápteros, responsáveis por sua aderência 
as rochas de cachoeiras em mananciais fl orestais, habitats aquáticos 
ricos em oxigênio (Philbrick & Novelo 1995). A falta de 
representatividade dessas macrófi tas nos herbários se deve a 
difi culdade de coleta que sua especifi cidade de habitat impõe aos 
botânicos, além do material só se encontrar fértil durante o período da 
vazante dos rios, impossibilitando sua identifi cação fora deste período 
(Philbrick & Novelo 1995). Sobral-Leite et al. (2007) evidenciam 
estes aspectos com a recoleta em Primavera (zona da mata) de Tristica 
trifaria após 78 anos do último registro de herbário em Pernambuco.

Não houveram espécies cujas coletas tenham ocorrido 
exclusivamente na zona do agreste. No entanto, os registros para o 
sertão de  Echinodorus andrieuxii (Hook et Arn.) Small, Echinodorus 
tenellus (Mart. ex Schult. & Schult. f.) Buchenau, Sagittaria 
guayanensis Kunth (Alismataceae), e Hydrothrix gardneri Hooker f. 
(Pontederiaceae) sugerem que estas plantas podem ser restritas 
apenas a essa zona fi siográfi ca em Pernambuco.
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Segundo Matias & Irgang (2006), S. guayanensis do nordeste 
da América do Sul é restrita as lagoas temporárias em regiões 
semiáridas, corroborando nossas observações. De acordo com 
Sculthorpe (1967), os gêneros Echinodorus e Sagittaria possuem 
espécies endêmicas e de distribuição restrita nos neotrópicos. 
Entretanto, Rataj (1978) afi rma que a distribuição de E. andrieuxii e 
E. tenellus vai do México ao Brasil, sem citação sobre especifi cidade 
de habitats. O material tipo de H. gardneri é oriundo do Crato 
(Castellanos 1959), região de clima semi-árido no Estado do Ceará. 
Segundo Sculthorpe (1967) e Cook (1990) a espécie é restrita ao 
nordeste do Brasil, esta informação, os registros de herbário e 
observações de campo sugerem que H. gardneri seja mesmo endêmica 
do semiárido nordestino (Fig. 1).

Juncus microcephalus Kunth (Juncaceae) foi a única macrófi ta 
coletada apenas nos brejos de altitute (Brejo dos Cavalos, Município 
de Caruaru). As demais espécies encontradas em brejos, a exemplo de 
Pityrogramma calomelanos (L.) Link (Adiantaceae), Cyperus 
surinamensis Rottb. (Cyperaceae), Aeschynomene sensitiva Sw. 
(Fabaceae) e Limnocharis fl ava (L.) Buchenau (Limnocharitaceae) 
também ocorrem em localidades nas outras zonas fi siográfi cas (ver 
Tab. 2). Por se tratar de espécie de distribuição ampla (Balslev 1996), 
J. microcephalus provavelmente tem área de abrangência subamostrada 
em Pernambuco.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento gerado por este trabalho servirá de base para 
estudos mais específi cos em biogeografi a e ecologia das macrófi tas 
vasculares. As informações contidas aqui podem ser aproveitadas em 
programas de manejo dessas espécies e/ou proposição de novas 
Unidades de Conservação, além de agregar informações sobre o valor 
biológico das hidrófi tas do Estado de Pernambuco. O panorama 
apresentado sugere urgente direcionamento de esforços no sentido de 
inventariar e catalogar a fl ora aquática nativa, através de inventários 
fl orísticos e trabalhos de taxonomia para a região nordeste, 
principalmente em ambientes lóticos de fl orestas e lagoas temporárias 
inseridas nas zonas semiáridas, reconhecidos por abrigar fl ora própria 
e extremamente ameaçada face à pressão antrópica exercida nesses 
mananciais.
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